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                       1.

Os portugueses são bravos,

Jamais toleram grilhões;

Mas prendem-se como escravos

Nos laços dos corações.

Nem na terra, nem nos mares

Há mais valentes guerreiros;

Mas ante uns meigos olhares

Eles são como cordeiros!

                      2.

Na história da minha terra

Há tais casos muita vez:

Camões tão forte na guerra

Escravo de amor se fez.

Em todo tempo as mulheres

Tem sido o nosso pecado;

Formosa já que tu queres

Hei de morrer a teu lado!


